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Ata da 63ª Sessão Ordinária da 4ª Sessão Legislativa, da 15ª Legislatura, realizada pela 

Câmara Municipal de Cascavel em 20 de setembro de 2016, com início às quatorze horas 

e quarenta minutos sob a Presidência do Vereador LUIZ FRARE, secretariada pelo 

vereador ROMULO QUINTINO e com a presença dos vereadores: Aldonir Cabral, Celso 

Dal Molin, Cláudio Gaiteiro, Fernando Winter, Gugu Bueno, Ganso sem limite, Jaime 

Vasatta, João Paulo de Lima, Jorge Menegatti, Marcos Rios, Luiz Frare, Nei H. Haveroth, 

Paulo Porto, Pedro Martendal, Professor Paulino, Robertinho Magalhães, Romulo 

Quintino, Vanderlei Augusto da Silva e Walmir Severgnini. – Presidente: Sob a proteção 

de Deus e havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor 

secretário que efetue a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO 

EXPEDIENTE – Ofício nº 78/2016 do gabinete do vereador Jorge Bocasanta informando 

sua ausência na presente Sessão; Ofício nº 53/2016 do gabinete do vereador Rui 

Capelão informando sua ausência na presente Sessão; Requerimentos nº 326 à nº 329 e 

nº 331/2016; Indicações nº 881 à nº 905/2016; Ofício de Gabinete SEFIN nº 222/2016 

convidando os senhores vereadores para audiência pública que tem por objetivo a 

apresentação e discussão das propostas da LDO e LOA para o exercício de 2017; 

Relatório de Desempenho do Banco de Alimentos Ceasa/PR Cascavel, referente ao mês 

de agosto de 2016. Inscrito para o pronunciamento do grande expediente, o vereador 

Gugu Bueno. – Presidente: Finda que está a matéria de expediente, deixo a palavra livre 

pra inclusão ou destaque para a ordem do dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA 

ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - 

Presidente: Em segunda discussão e votação o substitutivo n° 1 ao Projeto de lei n° 

56/2016 que dispõe sobre a presença de doulas durante o parto nas maternidades, casas 

de parto e estabelecimentos congêneres situados no município de Cascavel. Autores: 

vereador Professor Paulino, Paulo Porto, Fernando Winter, Vanderlei Augusto da Silva, 

João Paulo de Lima, Cláudio Gaiteiro, Jaime Vasatta, Gugu Bueno, Romulo Quintino, Luiz 

Frare, Luiz Amélio Burgarelli, Pedro Martendal, Walmir Severgnini, Jorge Menegatti, Nei 

H. Haveroth, Ganso sem limite, Celso Dal Molin, Jorge Bocasanta, Robertinho Magalhães, 

Rui Capelão e Aldonir Cabral. Em discussão o substitutivo. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Professor Paulino. – Vereador Professor Paulino: Tivemos 

ontem a votação por unanimidade, todos os vereadores votaram favoráveis dado a 

importância que tem esse projeto pra nossa sociedade. Todas aquelas que já tiveram um 

filho sabem que é um momento muito especial pra aqueles que estão chegando pra que 

possam ser esperados e os pais e mães possam estar melhor preparados pra recebê-los. 

Esse acolhimento por parte das doulas é um momento ímpar onde as mães e pais de 

primeira viagem... esses são os que mais tem efeito. Nós que já passamos por isso 

sabemos, aguardando esse serzinho naquele momento de grande dificuldade da mãe, 

angústia, como é bom ter alguém acolhendo passando através de técnicas como receber 

essa criança, aquele ser que acaba sendo a coisa mais importante pra família. Uma 

criança sempre atrai atenção e que bom que ela possa estar chegando, sendo acolhida 

da forma correta. Muitas vezes nós até queremos acolher, mas às vezes por falta de 

conhecimento a gente acaba não fazendo da forma correta e às vezes até prejudica a 

criança e de modo especial, as mães. E que a gente possa ter um município que possa 
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estar acolhendo melhor as mães e crianças. Acho que é fundamental. Isso que 

chamamos de parto humanizado. Que seja mais importante o ser humano do que o 

financeiro. Que seja mais importante a pessoa do que o núcleo dos hospitais. Com 

certeza nossa Câmara de vereadores, o Gesta e todos que apoiaram esse projeto, nós 

com certeza sairemos melhores, todos nós. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: 

Com a palavra, vereador Nei H. Haveroth. – Vereador Nei H. Haveroth: Como falei ontem 

acho que muitas coisas terão que ser alteradas e adaptadas durante a prática e 

adaptação dessa novidade pra o município de Cascavel e dentro das instituições, sejam 

particulares ou públicas, até mesmo a questão da organização dos seus espaços públicos 

quando se projetar hoje a maternidade, todo aspecto físico que corresponde ao 

atendimento das mães tem que ser repensado também pras futuras instalações e 

adaptações físicas também nos hospitais. O grande legado que esse projeto deu pra mim 

foi um aprendizado muito grande porque eu não tinha conhecimento desse trabalho. 

Quando trouxeram pra nós essa discussão... a gente está sempre aprendendo com a 

sociedade, as pessoas que nos trazem as coisas que fogem do nosso conhecimento e da 

nossa área de atuação. Foi importante esse papel que vocês fizeram de trazer esse 

material pra essa Casa pra que possamos dar o primeiro passo pra que o dia que uma 

mãe que poderia ter um parto humanizado que ela tenha esse preparo tanto 

emocionalmente como fisicamente pra que tenha sucesso e venha seu bebê e que sejam 

felizes mãe e filho. Quero parabenizar vocês pela iniciativa e também todos os vereadores 

por acolherem essa ideia e lógico, sempre prontos a debater esse assunto a qualquer 

momento. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Pedro 

Martendal. – Vereador Pedro Martendal: Este Projeto de lei, houve um trabalho muito 

intenso e quero registrar e agradecer a participação das doulas que participaram, além da 

audiência pública tivemos várias reuniões na sequência e esse substitutivo contempla os 

vários segmentos envolvidos. Foram ouvidas as doulas, os hospitais públicos, 

particulares, o COREN e também o Conselho Regional de medicina. Foi um projeto 

bastante discutido e o que estamos votando é um consenso, evidentemente que um 

segmento cedeu um pouco aqui, outro cedeu um pouco lá e chegamos a esse consenso. 

(-Um aparte) Pois não. – Vereador Fernando Winter: Parabenizar a comissão, a gente 

sabe que houve todo o entendimento das doulas, dos representantes da área da saúde, o 

Professor Paulino também, os demais vereadores que apoiaram esse projeto e dizer que 

é muito importante esse trabalho das doulas onde no momento em que uma mãe gera 

uma vida, ela por si só fica mais sensível e como é importante esse acompanhamento das 

doulas, principalmente o acompanhamento psicológico.  Um projeto importante que foi 

muito bem discutido com a sociedade e órgãos competentes, e acredito que vai ser um 

projeto que vai ser aplicado na cidade de Cascavel. Parabenizar a comissão que 

trabalhou em cima do projeto, pode contar com meu voto. Obrigado. – Vereador Pedro 

Martendal: Seria isso, meu voto evidente que é favorável. – Presidente: Continua em 

discussão o projeto. Em segunda votação o substitutivo n° 1 ao Projeto de lei n° 56/2016 

que dispõe sobre a presença de doulas durante o parto nas maternidades, casas de parto 

e estabelecimentos congêneres situados no município de Cascavel. Proceda votação 

nominal senhor secretário. (Não houve voto contrário) (Foram favoráveis os vereadores: 
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Aldonir Cabral, Celso Dal Molin, Cláudio Gaiteiro, Fernando Winter, Gugu Bueno, Ganso 

sem limite, Jaime Vasatta, João Paulo de Lima, Jorge Menegatti, Marcos Rios, Nei H. 

Haveroth, Paulo Porto, Pedro Martendal, Professor Paulino, Robertinho Magalhães, 

Romulo Quintino, Vanderlei Augusto da Silva e Walmir Severgnini) – Secretário: Pela 

totalidade dos senhores vereadores, aprovado substitutivo n° 1 ao Projeto de lei n° 

56/2016. – Presidente: Pela totalidade dos senhores vereadores, substitutivo n° 1 ao 

Projeto de lei n° 56/2016 aprovado em segunda votação. Em segunda discussão o Projeto 

de lei n° 58/2016 que denomina de Nilce Capello um bem público no município de 

Cascavel, de autoria do vereador Vanderlei Augusto da Silva. Esse projeto teve uma 

emenda, emenda modificativa n° 1 de autoria da Comissão de justiça e redação, ela 

modifica o artigo 1º que passa a adotar a seguinte redação: artigo 1º. Essa lei denomina 

de Nilce Capello um bem público no município de Cascavel. E a justificativa: a alteração 

do projeto 58 teve sua redação modificada, uma vez que se faz necessária a correção da 

palavra “autoriza”. Em discussão a emenda. Em votação. Os vereadores favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Emenda n° 1 ao Projeto de lei 

n° 58/2016 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Agora sim, em segunda 

discussão o Projeto de lei n° 58/2016 que denomina de Nilce Capello um bem público no 

município de Cascavel, de autoria do vereador Vanderlei Augusto da Silva. (-Peço a 

palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Vanderlei Augusto da Silva. – Vereador 

Vanderlei Augusto da Silva: A Dona Nilce, pra nós que moramos no Santo Onofre e 

conhecemos bem essa pioneira dessa cidade que nasceu em Erechim, Rio Grande do sul 

sendo a nona filha de 10 irmãos. Casou-se em 1956, teve 4 filhos e tem 3 netos, mas 

gostaria de destacar a vida comunitária dessa pioneira. Uma mulher que viveu se 

dedicando aos que mais precisavam. Dedicada à Igreja Católica, foi a fundadora da 

capela do Hospital Universitário do Estado do Paraná. Em 1990 fundou a comunidade 

católica do bairro Santo Onofre, ajudou a construir a capela São Paulo da Cruz do bairro 

Santo Onofre, auxiliando tanto fisicamente como financeiramente, embora sendo muito 

discreta, pois nunca buscou destaque ou reconhecimento. Visitava doentes, famílias e 

dizia que participar da comunidade e de suas decisões, era um dos compromissos que 

nunca se omitiu. A idade avançada nunca foi desculpa pra continuar participando das 

decisões da comunidade. Faleceu em 14/09/2013 aos 79 anos. Diante desses serviços 

prestados à comunidade nós apresentamos esse projeto pra que o nome dessa pioneira 

possa ser eternizado em nosso município por seus serviços prestados. Ela nunca foi 

pessoa de buscar reconhecimento público, mas que neste momento Cascavel possa 

registrar por tudo que essa mulher fez e por tudo que ela se dedicou a sociedade. (-Um 

aparte) Pois não. – Vereador Fernando Winter: Parabenizar por essa iniciativa de fazer 

uma homenagem a dona Nilce, pessoa conhecida na comunidade, mas geralmente as 

pessoas que mais fazem talvez nunca apareçam na mídia, trabalham nos bastidores. Ela 

participou da Renovação Carismática e foi uma pessoa atuante, sempre presente, 

participando. Pedir o voto dos demais vereadores porque é uma homenagem justa, foi 

uma pessoa que sempre trabalhou pelo bairro Santo Onofre. Obrigado. – Vereador 

Vanderlei Augusto da Silva: Tenho certeza que ela representou muito pra aquela 

comunidade porque quando a comunidade está iniciando poucos se dedicam pra que ela 
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possa crescer. Se hoje a comunidade Santo Onofre cresceu muito, a participação dessa 

mulher com certeza faz parte. E no hospital Universitário também. Hoje aquela capela que 

tem lá, onde as pessoas recorrem no momento de dor, recorrem a Deus, foi essa mulher 

que ajudou a montar essa capela. Agradeço a todos os familiares e peço voto favorável. 

Muito obrigado. – Presidente: Em votação o Projeto de lei n° 58/2016 que denomina de 

Nilce Capello um bem público no município de Cascavel, de autoria do vereador Vanderlei 

Augusto da Silva. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que 

se manifestem. Projeto de lei n° 58/2016 aprovado em segunda votação pela totalidade 

dos senhores vereadores. Em segunda discussão o Projeto de lei n° 75/2016 que 

denomina de Professora Sueli Maria Cozer Blott, um bem público que especifica, autor 

Luiz Frare. Em discussão. Em votação o Projeto de lei n° 75/2016. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Projeto de lei n° 

75/2016 aprovado em segunda votação pela totalidade dos senhores vereadores. Temos 

os requerimentos. O requerimento 326 de autoria do vereador Gugu Bueno, requerimento 

327 de autoria do vereador Gugu Bueno, requerimento 328 de autoria do vereador Celso 

Dal Molin, requerimento 329 de autoria do vereador Professor Paulino, requerimento 331 

de autoria do vereador João Paulo de Lima. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 

palavra, vereador Celso Dal Molin. – Vereador Celso Dal Molin: Gostaria de pedir a 

retirada do requerimento 328 porque houve uma falha no nome das ruas. Obrigado. – 

Presidente: O requerimento 328 fica retirado de pauta.  Pergunto aos senhores líderes se 

há consenso na deliberação dos demais requerimentos. (-Consenso) Havendo consenso, 

coloco em votação os requerimentos. Em votação os requerimentos 326, 327, 329 e 331. 

Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. 

Requerimentos 326, 327, 329 e 331 aprovados pela totalidade dos senhores vereadores. 

Finda que está a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores vereadores 

para pronunciamento de interesse público. A primeira inscrição é do vereador Gugu 

Bueno. GRANDE EXPEDIENTE: - vereador Gugu Bueno: O que me traz à Tribuna é o 

requerimento 333 que teremos a oportunidade de deliberar na semana que vem. Esse 

requerimento nasce depois de várias conversas que tivemos em especial com 

empresários da Avenida Brasil, atingidos diretamente pelas obras do PDI e evidente que 

sabemos do transtorno causado pela obra. Reconhecemos a importância dessa obra pra 

o futuro e não tem como você fazer uma obra daquele porte sem trazer transtorno às 

pessoas que utilizam aquele espaço no dia a dia. Contudo, o contexto atual que vivemos 

no Brasil graças ao governo do PT e da esquerda brasileira, é um contexto de muita 

dificuldade e isso, elevado pelas obras do PDI, causa um transtorno muito maior pra 

aqueles empresários. Depois de diversas conversas com eles ao longo dessas últimas 

semanas, surgiu um pedido que acho que merece ser apreciado, que seria a isenção do 

IPTU pra esses empresários neste período correspondente a este ano de 2016 pra 

compensar um pouco o prejuízo financeiro que eles tiveram que em alguns casos chega a 

80% de diminuição do seu faturamento. Ouvindo esses empresários, fizemos esse 

requerimento pra Secretaria de finanças pra ela faça um estudo dessa possibilidade, do 

impacto financeiro e se seria possível a gente fazer essa compensação financeira a estes 

empresários que tanta dificuldade estão passando neste momento. Estamos discutindo, 
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Paulo Porto, V. Excelência terá uma semana pra estudar o requerimento, estaremos 

discutindo esse requerimento semana que vem e fiz questão de torná-lo público nessa 

sessão justamente pra dar tempo a todos os senhores vereadores estudarem, criarem 

sua convicção sobre o requerimento pra que semana que vem possamos fazer um debate 

muito rico sobre esse tema, e sabemos do posicionamento de cada um. (-Um aparte) Pois 

não. – Vereador João Paulo de Lima: Gostaria de dizer que o senhor está preocupado 

como todo mundo está preocupado com o calçamento da Avenida Brasil que parou, mas 

se for pra isentar tem que isentar a cidade, não vejo uma situação pra que possamos 

pensar somente no centro da cidade e esquecer também os comércios dos bairros que 

estão também abandonados em todos os sentidos. Então, dessa maneira já estou dando 

um parecer contrário a isso. Obrigado. – Vereador Gugu Bueno: O momento é de 

dificuldade pra todos, mas quem foi atingido e perdeu 80% do seu faturamento neste ano 

foi o empresário atingido pela obra do PDI, então, não é questão de centro ou bairro. É 

uma questão da obra que é gigantesca e tirou o dia a dia do seu movimento e que 

estamos preocupados em preservar os empregos. Num momento de crise em que 

vivemos, esses empresários passam por muita dificuldade e estamos tentando manter as 

vagas de empregos existentes porque essa questão do desemprego tem assustado muito 

nosso trabalhador. Estamos encaminhando esse pedido ao Poder Executivo na semana 

que vem pra que se for da vontade dessa Casa, para que o Poder Executivo faça esse 

estudo e veja a possibilidade de buscar alguma compensação a este empresariado que 

teve uma grande perda neste ano de 2016 buscando dessa maneira o incentivo a este 

empresário e que a gente possa manter essas vagas de emprego. Então era isso. 

Semana que vem vamos discutir esse requerimento 333/2016. Obrigado. – Presidente: 

Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse público, encerro a presente 

sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às quinze horas e vinte 

minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa Moreira 

Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será devidamente assinada pelo 

Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal 

de Cascavel.  
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